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Quarta-feira  

Proposta de reajuste vai para assembleias.  
Maioria do Executivo faz plenária na sexta, 17 

O governo formalizou a 
proposta de reajuste emergencial 
de 9% na remuneração total, a 
partir de 1º de maio, a ser pago 
em junho, para o conjunto dos 
servidores públicos federais da 
Lei 8.112/90, ativos, aposenta-
dos e pensionistas. Além disso, 
está mantido acréscimo de 
R$200 no auxílio-alimentação 
da categoria bem como itens 
sem impactos remuneratórios 
como a revogação de atos admi-
nistrativos prejudiciais a servi-
dores e serviços públicos. O go-
verno ainda se compromete a 
retomar as mesas setoriais de 
negociação com as diversas car-
reiras do Executivo. 

A Condsef/Fenadsef, que 

representa 80% do conjunto dos 
servidores do Executivo Federal, 
remeteu a proposta a suas enti-
dades filiadas. A orientação é 
para que até quinta-feira, 16, as 
entidades realizem assembleias 
nos estados e tragam a resposta 
da maioria dos servidores do 
Executivo para a plenária nacio-
nal que já está agendada para 
essa sexta, 17. 

Caso os servidores aceitem 

a proposta, o governo deve enca-
minhar ao Congresso Nacional 
um Projeto de Lei com objetivo 
de alterar previsão orçamentária 
no Anexo V, item 5.1, da Lei 
Orçamentária Anual. A partir 
dessa alteração será possível ga-
rantir a tramitação de outro Pro-
jeto de Lei que vai tratar do rea-
juste salarial, considerando os 
limites orçamentários e jurídicos. 

Fonte: Condsef 

Sindsep/MA disponibiliza assessoria contábil pa-
ra declaração de Imposto de Renda 

O Sindsep/MA iniciou hoje, 
15 de março, através da sua asses-
soria contábil os serviços de ori-
entação para que os associados 
façam as suas declarações de Im-
posto de Renda do exercício de 
2022. 

O serviço estará disponível 
de 8 às 12h, e de 14 às 18h, de 
segunda à sexta, até o dia 30 de 
abril, data limite para o contribu-
inte prestar conta ao Leão. 

Além dos informes de ren-
dimento e de despesas convencio-
nais, os servidores precisam estar 
em mãos com documentos refe-
rentes a imóveis e automóveis. 
Vale a pena lembrar da necessida-
de do CPF dos dependentes. To-
dos os dependentes, de qualquer 
idade – até recém-nascido – preci-
sam ter número de CPF. 
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Empregados da Conab aprovam 
ACTs que asseguram 18,42% de 

reposição para categoria 

Com assistência da Asnab, 
os sindicados gerais de todas as 
27 unidades da federação 
filiados à Fenadsef realizaram as 
assembleias estaduais entre os 
dias seis e dez de março de 
2023, mesmo período da 
Fisenge (engenheiros). 

O resultado de 1539 votos a 
favor (98%) expressa um alto grau 
de unidade na compreensão de que 
esses ACTs são uma conquista a 
ser comemorada e um ponto de 
apoio para as lutas futuras: 

Lembramos que o acordo 
somente foi possível após 
incansáveis e incessantes 
negociações buscadas pelos 
representantes dos empregados, 
que ao longo do tempo 
conseguiram sair de uma 
reposição igual a zero para 
18,42%, com a manutenção da 
grande maioria das cláusulas, 
inclusive a permanência do SAS 
até que as partes encontrem 
solução para a questão.  

Aliás, os estudos sobre a 
assistência à saúde serão a 
primeira e imediata tarefa assim 

que assinados os ACTs. 
Concomitantemente, virá a 
preparação para a negociação 
do ACT 2023-2024, já numa 
nova situação política aberta 
pela eleição de um novo 
governo e posse de nova 
diretoria na Conab. 

Nossas entidades, 
contrárias por princípio ao 
imposto sindical, vivem 
exclusivamente da contribuição 
voluntária dos associados e da 
taxa negocial por ocasião do 
fechamento dos ACTs. Esse 
valor será descontado da folha 
de cada um de nós, conforme 
estabelecido nos ACTs, 
havendo direito de oposição 
que conclamamos todos e todas 
a não exercerem, aceitando essa 
contribuição como uma 
necessidade para garantir a 
cobertura das despesas 
realizadas durante as 
negociações desses ACTs além 
das necessárias à existência e 
fortalecimento de nossas 
entidades. 

Fonte: Condsef 

Contrato 
intermitente 

fracassa 
porque patrões 

querem 
precarizar 

trabalho ainda 
mais 

 

 Apesar da insegurança 
e instabilidade do 

contrato intermitente 
para o trabalhador, essa 
modalidade é formal e, 
por isso, pouco usada 
pelas empresas que 

querem explorar ainda 
mais a mão de obra. 

 
Matéria completa em 

www.cut.org.br/noticias 
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